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I
(Ela)
Deus Criador
Fez da mulher
O seu divino resplendor.
Só por ser a parte fraca
Deu-lhe o poder de convencer
"Este sexo mau deve padecer"
E sofrer pela razão
De se julgar superior
Quando nos vence
Só por amor
Fazem de nós uma peteca sem ser!
Só pra ver a mulher padecer

II
(Ele)
Mas foi você quem foi culpada
De viver abandonada!
Sem saber dar o valor
A teu pretinhozinho sedutor
E que só tem de "preto" a cor,
Quanto a alma é branca flor!
Que traduz à vibração
Da clara inspiração do coração


